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Maria Manuel Cruz, Jorge Rua e Pedro Braga da Cruz 

APA – Administração do Porto de Aveiro, S.A. 

 

Resumo 
 
A movimentação de granéis sólidos no Porto de Aveiro, e em particular do coque verde de 
petróleo, originou algumas reclamações dos habitantes da Gafanha da Nazaré, tendo a APA – 
Administração do Porto de Aveiro, S.A. vindo a procurar soluções que permitam a minimização 
dos impactes da atividade portuária nesta cidade vizinha ao porto. 
 
Nesta comunicação descreve-se todo o processo desenvolvido, incluindo os resultados dos 
estudos técnicos e das ações realizadas tendo em vista não só a minimização dos impactes 
ambientais resultantes da atividade portuária mas, sobretudo, que permitam compreender, 
quantificar e controlar a sua magnitude.  
 
As medidas implementadas, conjuntamente com as ações de divulgação da informação 
respeitante aos estudos efetuados, permitiram ainda devolver a confiança aos moradores da 
Gafanha da Nazaré no Porto de Aveiro e serenar os ânimos exaltados pelo desconhecimento 
quanto aos reais efeitos da movimentação desta carga no Porto de Aveiro. 
 
 
Abstract 
 
The dry bulk cargo handling in Aveiro Port, namely the petroleum coke, have given rise to some 
complaints from citizens of Gafanha da Nazaré to which Port Administration has been tried to 
find solutions that might allow to reduce the impact of port operations in the neighboring town. 
 
In this paper, we intend to describe all the actions that have been developed, including the 
results of the technical studies and the related measures and actions undertaken not only to 
minimize the environmental impacts of port operations but also to understand, to quantify and to 
control its effects. 
 
The measures in place, together with the actions of dissemination of information about the 
results and the studies that were performed by the Port Authority, were helping to restore some 
confidence to Gafanha da Nazaré citizens and to calm down the feelings that were running high 
due to the lack of knowledge about the real health impact of petcoke handling operation. 
 
 
Palavras-chave: granéis sólidos; coque de petróleo; emissão difusa de partículas; 
qualidade do ar, impacte ambiental. 
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da destilação do petróleo, em refinarias. Além do carbono é ainda constituído por enxofre (0.8-
7%) e cinzas voláteis (8.5-12%), as quais contêm metais pesados e hidrocarbonetos voláteis. 
Possui estabilidade química (é não explosivo, não reativo e com alto ponto de ignição), é 
insolúvel em água e possui baixo teor de cinzas e de compostos voláteis. 
 

 

3. A avaliação dos impactes resultantes da movimentação do granel 
 
Na sequência de uma primeira reclamação de uma moradora da Gafanha da Nazaré, em 2013, 
relativa à sujidade na sua casa provocada alegadamente pela movimentação portuária de 
coque de petróleo no Terminal de Granéis Sólidos do Porto de Aveiro (TGS), em setembro 
foram desenvolvidas algumas ações de observação e a caracterização química das partículas 
a partir de amostras colhidas no exterior da casa da queixosa e na carga que se encontrava a 
ser movimentada no TGS. Contudo, estes estudos revelaram-se inconclusivos. 
 
Um estudo posterior da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da Região Centro veio 
confirmar não existir uma relação direta entre a queixa e a movimentação de coque de petróleo 
no TGS. 
 
À primeira reclamação juntaram-se posteriormente outras, incluindo um abaixo-assinado da 
população, datado de fevereiro de 2014, e a APA, S.A. foi interpelada pelas entidades 
competentes nesta matéria, em concreto, a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro (CCDR-C) e a Agência Portuguesa do Ambiente. No segundo semestre de 
2014, diversos artigos de opinião, publicados nos meios de comunicação social agravaram os 
receios da população e criaram um sentimento de descontentamento e desconfiança em 
relação ao porto e ao coque de petróleo. 
 
Entretanto, e com o propósito de compreender os impactes da movimentação deste granel 
sólido na área envolvente ao TGS e, principalmente, na povoação mais próxima, a APA, S.A. já 
tinha contratado ao IDAD – Instituto do Ambiente e Desenvolvimento o “Estudo de Avaliação da 
Qualidade do Ar na Envolvente do Porto de Aveiro” [IDAD, 2015], procurando dar resposta a 
três questões fundamentais: 
 

a) Qual a qualidade do ar da Gafanha da Nazaré (comparação com os valores legais)? 
b) Qual o contributo da emissão difusa de partículas do coque de petróleo para a qualidade 

do ar da Gafanha da Nazaré? 
c) De que modo ocorre a dispersão das partículas resultantes da movimentação do coque 

de petróleo no TGS e como poderá ser minimizada? 
 

O estudo decorreu entre julho de 2014 e julho de 2015 e foi dividido em três fases: qualidade 
do ar, modelação numérica e modelação física. 
 
 
● Fase I – Qualidade do ar 
 
As campanhas de monitorização da qualidade do ar decorreram em períodos mensais, 
abrangendo a situação de verão, com ventos predominantes de N e NW, e a situação de 
inverno, com vento predominante de S, em dois locais de amostragem a sul do TGS (Figura 4). 
 
Foi efetuada a amostragem em contínuo dos parâmetros constantes do Decreto-Lei 
n.º102/2010, de 23 de setembro, incluindo entre outros, os parâmetros PM10 e PAH, bem 
como a amostragem pontual de metais com relação conhecida às emissões de coque de 
petróleo (crómio, cobre, manganês, vanádio e zinco). 
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assente directamente no solo, colocada a montante da pilha, estimando-se eficiências 
superiores a 84%; 

 
O estudo aponta ainda para: 
 

-   A medição em contínuo da concentração de PM10, de modo a garantir o 
acompanhamento eficaz dos impactes na qualidade do ar decorrentes da movimentação 
de coque de petróleo; 

-   A suspensão da descarga na presença de vento forte (superior a 14 m.s-1); 

- A elaboração de um Manual de Boas Práticas para a operação deste tipo de cargas. 

 

 
4. As ações desenvolvidas 
 
4.1 Comunicação dos resultados do estudo desenvolvido  
 
Os resultados dos estudos efetuados foram comunicados às entidades públicas e associações 
de defesa da Gafanha da Nazaré, numa reunião convocada para esse efeito, e apresentados à 
população em geral e aos media, em sessão pública a 11 de agosto de 2015. As conclusões 
dos relatórios posteriores de qualidade do ar têm igualmente vindo a ser amplamente 
divulgadas e os relatórios publicados no website da APA, S.A.. 
 
 
4.2 Implementação de medidas na movimentação do coque de petróleo 
 
Em paralelo com a execução do estudo da qualidade do ar descrito, o importador da 
mercadoria reformulou o modo de trabalhar no TGS: 
 

-  Passou a estar garantida a correta humidificação da pilha durante a descarga do navio e 
a carga de camiões, já em conformidade com uma das recomendações do estudo; 

-  A carga de cada navio passou a ser carregada e transportada em camião num curto 
período de tempo (4 a 5 dias); 

-  O cais passou a ser limpo de modo mais cuidado após o fim da carga dos camiões;  
-  Foi suspenso o transporte por ferrovia em vagão aberto; 
-  A rota de circulação dos camiões foi alterada, evitando a zona populacional.  

 
 
4.3 Sistema de barreiras para-vento no Terminal de Granéis Sólidos  
 
Na sequência das conclusões do estudo de qualidade do ar, foi elaborado o estudo mais 
detalhado da barreira para-vento, pelo IDAD.  
 
Para o efeito, definiu-se o navio de projeto e uma pilha trapezoidal com 95 metros de 
comprimento, 33 metros de largura e 7 metros de altura, tendo o IDAD concluído, face ao 
posicionamento e altura da pilha, bem como às direções de vento, ser necessário colocar um 
sistema constituído por 2 barreiras com 7,8 metros de altura, uma a norte da pilha, com 100 
metros de comprimento, e outra na direção noroeste, com 30 metros de comprimento.  
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Comparando os resultados dos estudos prévios efetuados e as estimativas de emissão de 
partículas resultantes da atividade portuária com os dados da monitorização em contínuo, é 
possível concluir que existe uma concordância entre os primeiros e a monitorização posterior.  
 
Assim, avaliava-se a contribuição do porto para a concentração de PM10 no local de medição, 
pela emissão difusa de partículas na movimentação de coque de petróleo, sem qualquer 
medida de minimização, em 9 a 19 µg.m-3. Já com as medidas de minimização implementadas 
em grande parte do período de amostragem, verifica-se que é de 7 a 9 µg.m-3. De salientar que 
esta contribuição é genérica, não tendo sido possível distinguir a influência concreta do coque 
de petróleo. 
 
Na posse dos resultados obtidos ao longo destes últimos anos, foi possível assim, por um lado, 
combater as ideias pré-concebidas da população acerca do impacte da atividade portuária, e 
de modo particular, o resultante da movimentação de coque de petróleo, apresentando dados 
mensuráveis. Por outro, a manifestação da população levou a Comunidade Portuária a tornar-
se mais atenta e consciente dos efeitos que as suas ações e atividades podem causar no meio 
ambiente circundante e na população da Gafanha da Nazaré. 
 
A medição em contínuo da qualidade do ar constitui ainda uma ferramenta que pode ser 
utilizada para acompanhar a qualidade do ar na Gafanha da Nazaré e para intervir, no 
imediato, na movimentação portuária e, a médio/longo prazo, nas políticas municipais e 
eventualmente regionais de ordenamento e planeamento urbano. 
 
De salientar que, apesar de alguns dias menos bons, influenciados pelas PM10 e pelo Ozono, 
70% dos dias apresentam qualidade do ar “boa” ou “muito boa”. 
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